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MARMORARIA NO SERTÃO CENTRAL DO CEARÁ. 
 
 
Felipe da Silva de Menezes 
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo verificar os impactos ambientais 
positivos ocasionados pela reutilização dos resíduos de rochas ornamentais de uma 
marmoraria situada na cidade de Quixadá-CE. Neste sentido o estudo procurou 
analisar os impactos ocasionados pela reutilização do resíduo, descrever os fatores 
determinantes da utilização da logística reversa e determinar os principais fatores 
da sustentabilidade gerados pela prática. Trata-se de um estudo de caso de caráter 
exploratório, utilizando-se de métodos qualitativos e quantitativos. Os dados obtidos 
e analisados permitiram evidenciar impactos positivos na sustentabilidade 
ambiental através da geração de economia pela utilização do resíduo em 
pavimentações, diminuição de emissão de resíduos ao meio ambiente e construção 
de uma imagem empresarial limpa e sustentável. 
PALAVRAS-CHAVE: Reuso, logística reversa, sustentabilidade. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Rochas ornamentais (mármores e granitos) na produção civil são muito 

usadas para fins de acabamentos e pavimentação, sua produção depende do corte 
de placas feitas das respectivas rochas e o processo produtivo depende da 
elaboração de um projeto exclusivo para o cliente. Cada chapa possui dimensões 
diferentes e quando levadas para a linha de produção nunca são utilizadas por 
completas para o projeto. 
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Ao final da Segunda Guerra Mundial, as organizações notaram a importância 
de se ter um setor para logística como diferencial competitivo, visto que a demanda 
crescia em um ritmo acelerado e os clientes tornavam-se cada dia mais exigentes. 
Com o surgimento da globalização, os constantes atendimentos a mercados 
distantes e o alto nível de rotatividade de estoque eis que surge o termo logística 
reversa (reuso), visando a melhoria diante da necessidade de aperfeiçoamento da 
logística na organização (BALLOU, 2006).  

Os principais fatores que levam uma organização a utilizar-se de práticas 
ambientais, especificamente a utilizar-se do método de logística reversa, é o fato de 
o método promover a agregação econômica de valor, ecológica e legal, além de ser 
uma prática que contribui para a sustentabilidade, fatores que, hoje, são 
considerados como um diferencial competitivo na organização (SILVA, 2016). 

O modelo de gestão de sustentabilidade nas organizações tem um viés de 
lucratividade, que torna evidente a perspectiva do lucro, uma nova linha desse 
gerenciamento é o TRIPLE BOTTON LINE (TBM) que representa o desenvolvimento 
sustentável e busca aliar crescimento econômico à preservação do meio ambiente 
com foco na justiça social, no desenvolvimento humano, na distribuição e utilização 
equilibrada de recursos no sistema de igualdade social (BARBIERI et al. 2010). 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar o reuso das rochas ornamentais 
em uma marmoraria na cidade de Quixadá-CE, na qual são utilizados diferentes tipos 
de rochas, considerando os resíduos gerados ao logo do processo produtivo e no pós-
consumo como alternativa de sustentabilidade ambiental e empresarial. 
 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 SUSTENTABILIDADE 
 

Nas últimas décadas nos deparamos com uma preocupação elevada com os 
fatores ambientais e sustentabilidade de nosso planeta, dos quais podemos analisá-
los como um dos problemas mais sérios de nossa atualidade. Várias nações são 
afetadas por impactos negativos causados pela mudança climática e destruição 
ambiental. (VAZ, 2010) 

As empresas exercem papel fundamental neste crescimento exacerbado da 
emissão de gases e resíduos poluentes, contribuindo assim, para a degradação do 
meio ambiente. Para Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 
(CMMAD, 1988, p.46) desenvolvimento sustentável é “aquele que atende as 
necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras 
atenderem as suas próprias necessidades”.  

Desta forma, surgem os modelos de desenvolvimento sustentável, baseados 
em processos organizacionais voltados para tecnologias limpas e energias 
ecologicamente renováveis, estes modelos são conhecidos e operacionalizam-se 
através do modelo de TRIPLE BOTTOM LINE, que segundo Hart e Milstein, (2004) o 
modelo dá uma visão que uma organização sustentável deve, além de gerar um 
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resultado econômico-financeiro, também deve inserir-se em ações externas sociais 
e zelar pelo meio ambiente na qual está inserida.  

Neste raciocínio,Young e Steffen (2006) expressam que embora seja 
crescente as ações e movimentos de organizações direcionando seus esforços para 
o tripé da sustentabilidade (social, econômico, ambiental), buscando agrupar todos 
os seguimentos da sociedade, existem inquietações e discussões de quais seriam 
as melhores práticas metodológicas de como implantar a sustentabilidade no âmbito 
empresarial. 
 
 
2.2 LOGISTICA 
 

Leite (2003) define que a logística é umas das mais arcaicas atividades 
humanas, visto que, sua fundamental obrigação é disponibilizar bens e serviços no 
tempo certo, no local correto e na quantidade adequada aos seus utilizadores. 
Embora tenha um forte vínculo com a atividade militar, a logística veio ao longo do 
tempo demonstrando-se como uma área estratégica essencial no atual cenário 
empresarial, principalmente quando a utilizamos como diferencial concorrencial. 

Segundo Novaes (2007), após a segunda guerra mundial, as organizações 
notaram a importância de se utilizar a logística, visto que, a mesma proporcionava 
benefícios estratégicos essenciais para a movimentação de materiais utilizados para 
a guerra. Em um ambiente hostil, o tempo e a escolha da melhor rota 
proporcionavam ao exército uma vantagem competitiva, e consequentemente, uma 
melhor e mais ágil alocação de recursos bélicos e de salvamento, que viriam a 
beneficiar as tropas no campo de batalha. 
 A logística não trata apenas de distribuição física, mas de um conjunto de 
atividades funcionais que não se prendem somente a distribuição, mas também a 
controle de estoques, armazenagem, gestão de compras, dentre outros. (COELHO, 
2016) 
 A logística trata da criação de valor das mais diversas formas – valor para 
seus clientes, fornecedores, e todos aqueles que possuem interesses diretamente 
ligados a ela (NOVAES, 2007). 

 
 

2.3 LOGISTICA REVERSA 
 

De acordo com Moraes (2009, apud CATALLÃO; FOGOLIN, 2011), a logística 
reversa esta presente desde a era da idade das pedras, ganhou força na idade média 
e hoje apesar de um processo lento evolucionário é considerado um instrumento 
estratégico de competitividade no mercado empresarial.  

Para Leite (2003) a logística reversa no cenário atual preocupa-se com o 
projeto total do produto visando seu reaproveitamento sob as mais diversas formas, 
seguindo as legislações ambientais restritivas ao retorno do produto no mercado, o 
relacionamento dos consumidores com os canais de distribuição diretos e reversos, 
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a agregação de valor de diversas naturezas, o seu destino final, dentre outras várias 
características que envolvem áreas relacionadas ao meio ambiente e estratégias 
empresariais. 

Há vários tipos de definições para logística reversa, porém todas são 
extensões da definição original dada por CLM - Council of Logistics Management 
(1993, apud LEITE, 2003, p. 15)  que diz ”Logística reversa é um termo relacionado 
às atividades envolvidas no gerenciamento da movimentação e disposição de 
embalagens e resíduos”.  

Tadeu (2012) define o processo de logística reversa empresarial como a área 
responsável pelo planejamento, controle e operacionalização responsáveis por 
controlar o fluxo das informações correspondestes ao regresso dos bens de pós-
venda e pós-consumo que podem ser comercializados voltando novamente para o 
ciclo produtivo e de negócios. Em determinados casos, agregando valor das mais 
diversas naturezas (econômico, ecológico, de imagem corporativa), por meio dos 
canais de distribuição reversos disponíveis. 

 
 

2.4 TIPOS DE LOGISTICA REVERSA 
 

A logística reversa está dividida entre logística reversa de pós-venda e pós-
consumo, tendo-se (LEITE, 2003): 

 
 Logística reversa de pós-venda: 

No caso da logística reversa de pós-venda, seu principal objetivo estratégico 
é agregar valor ao produto que retorna pelos canais de distribuição reversos por 
motivos comerciais. Este retorno é para fins estratégicos e ocorre quando a 
mercadoria retorna ao fabricante por qualquer parte da cadeia de distribuição 
reversa. As principais razões do retorno são fins comerciais e erros de 
processamento de pedido, ou até mesmo por defeitos ou avarias ocasionadas pelo 
transporte.  

Estas falhas estarão asseguradas desde que o produto esteja no prazo de 
garantia estipulado pelo fabricante. Denominaremos logística reversa de pós-venda 
a área de atuação específica que se ocupa do equacionamento e da 
operacionalização do fluxo físico das informações logísticas correspondentes de 
bens de pós-venda, não usados ou com pouco uso, os quais, por diferentes motivos,  
retornam a cadeia de distribuição direta, que são caracterizados pelos canais de 
distribuição reversos, pelo qual estes produtos fluem.  

 
 Logística reversa de pós-consumo: 

Um dos principais fatores estratégicos que levam uma empresa a utilizar o 
método de logística reversa de pós-consumo é o fato de agregar valor a um produto 
inservível ao proprietário original. Este fluxo reverso é constituído de resíduos 
industriais, de bens duráveis ou descartáveis, ou por produtos que já chegaram ao 
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final de sua vida útil. Essa reutilização e revalorização dos produtos fluem através 
dos canais reversos de reuso, remanufatura ou reciclagem até a distribuição final. 

 Através dos canais reversos o produto sofre uma revalorização e adquire 
serventia igual ou semelhante à que foi destinado inicialmente no processo 
produtivo, porém, este é destinado a mercados secundários, denominaremos 
logística reversa de pós-consumo. 

 A área de atuação da logística reversa que equaciona e operacionaliza 
igualmente o fluxo físico e as informações correspondentes de bens de pós-consumo 
descartados pela sociedade em geral, que retornam ao ciclo de negócios ou ao ciclo 
produtivo por meio dos canais de distribuição reversos específicos 

Segundo Revlog (2012), as razões pelas quais as empresam devem atuar 
com as práticas de logística reversa são divididas em três âmbitos: o primeiro está 
direcionado a legislação ambiental, que são leis e normas que forçam as empresas 
a darem um destino adequado para seus produtos; a segunda é ligada aos benefícios 
econômicos ocasionados pelo processo de retorno e revalorização do produto no 
canal reverso, e o terceiro está relacionado à conscientização ambiental e dos 
consumidores, o que hoje pode ser considerado como um diferencial competitivo. 

De acordo com Silva et al. (2006) , para que um bem de pós-consumo possa 
retornar pela cadeia reversa é necessário que ela esteja estruturada para a coleta, 
seleção e revalorização do produto, assim, ocorrerá o encaminhamento deste bem 
para mercados secundários.  

Leite (2003) define bens que fluem pelos canais reversos de pós-consumo, 
sendo denominados de acordo com a duração de sua vida útil, levando em 
consideração o fluxo desde a saída do produto de sua linha produtiva original até 
chegada em seu consumidor final, que ira utilizá-lo e depois desfazer-se dele,  

 Produtos duráveis: possuem duração de vida útil média, variando de anos 
a algumas décadas, os exemplos mais comuns são edifícios, automóveis, 
eletrodomésticos, embarcações, entre outros. 

 Produtos semiduráveis: são produtos que possuem duração de vida em 
alguns meses em média, e raramente passam de dois anos. Os exemplos 
mais comuns são baterias de carro, óleos lubrificantes, computadores e 
periféricos, revistas entre outros.  

 Produtos descartáveis: bens que apresentam vida útil bem curta que vão 
desde uma semana a, no máximo, 6 (seis) meses.  

 
 
2.5 CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO REVERSOS DE REÚSO, RECICLAGEM E DESMANCHE 
 

Os canais de distribuição reversos de reuso são aqueles que o bem de pós-
consumo tem utilidade igual ao que ele foi destinado inicialmente. Os mesmos são 
destinados a mercados secundários de segunda mão até o fim de sua vida útil. 
(SOARES et al., 2013) 

Medidas alternativas como reuso, remanufatura e reciclagem são práticas 
utilizadas para a minimização da emissão de resíduos no meio ambiente e é uma 
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das principais metas de empresas que adotam práticas ecológicas. A empresa deve 
preparar-se para a destinação adequada dos resíduos que ainda sobram na linha 
produtiva e que devem receber o tratamento adequado e serem descartados ou 
reutilizados da forma correta segundo (ZAMBOM, 2016). 

Reciclagem é o canal reverso de revalorização em que os materiais 
constituintes dos produtos descartados são extraídas industrialmente, 
transformando-se em matérias primas secundárias ou recicladas que serão 
reincorporadas à fabricação de novos produtos (LEITE, 2003). 

Outra maneira de aproveitar os produtos de pós-consumo é através do 
desmanche, onde diversos materiais podem ser obtidos através da desmontagem 
de bens de pós-consumo e reaproveitados retornando ao ciclo produtivo. O processo 
de desmanche é típico de bens de pós-consumo duráveis, geralmente veículos e 
máquinas de diversos tipos (SILVA et al. , 2006). 

 
 
3. METODOLOGIA 
 

Para essa pesquisa, delineada como um estudo de caso utilizou-se de 
informações obtidas através de métodos qualitativos e quantitativos, podendo-se 
definir este trabalho como uma pesquisa do tipo exploratória descritiva transversal 
numa abordagem qualitativa e quantitativa.  

Yin (1984, p. 14) afirma que uma investigação caracteriza-se como um estudo 
de caso se “surge do desejo de compreender fenômenos sociais complexos” e 
“retém as características significativas e holísticas de eventos da vida real”. O 
mesmo autor acrescenta ainda que estudos de caso são também usados como 
etapas exploratórias na pesquisa de fenômenos pouco investigados. 

Para Stake (2000, p.436), o estudo de caso caracteriza-se exatamente por 
esse interesse em casos individuais e não pelos métodos de investigação, os quais 
podem ser os mais variados, tanto qualitativos como quantitativos. 

Para Cooper et al., (2011) a pesquisa qualitativa inclui um conjunto de 
técnicas interpretativas que procuram decodificar e descrever, de outra forma, 
aprender o significado e a não frequência dos acontecimentos que ocorrem de forma 
mais ou menos natural no âmbito social.  

Já a pesquisa quantitativa é definida como aquela em que se quantifica os 
dados, e que na maioria das vezes utilizasse um método específico de análise 
estatística para melhor apreciação destes dados (MALHOTRA, 2006). 

Para Prestes (2013), a pesquisa descritiva é aquela onde se observam, 
registram, analisam, classificam, bem como interpretam os fatos sem que ocorra 
uma intervenção efetiva entre pesquisador e pesquisado, buscando resolver e/ou 
esclarecer a problemática observada. Já a pesquisa explicativa é aquela que vai além 
do registro, da análise, da classificação e da interpretação dos fenômenos em 
estudo, procurando identificar quais são seus fatores determinantes. 

Os dados utilizados neste estudo foram de origem primária e obtidos através 
de  uma entrevista semiestruturada composta por quinze perguntas, sendo sete de 
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caráter socioeconômico e oito ambiental, aplicada numa marmoraria situada na 
cidade de Quixadá – CE, especificamente aos seus gestores, colaboradores e 
clientes. 

 Para Collis e Hussey (2005), as entrevistas são associadas a metodologia 
positivistas e fenomenológicas. 

Após coleta e tabulação dos dados estes foram plotados em gráficos para 
melhor visualização dos resultados. 
 
 
4. RESULTADOS 
 

A análise dos dados socioeconômicos dos entrevistados revelou que 100% 
eram do sexo masculino e residiam na zona urbana; 80% deles possuíam de 20 a 
30 anos e  o restante de 45 a 50 anos;  20% apresentavam educação superior, 60% 
concluíram o ensino médio e 20% o ensino fundamental; 40% eram solteiros, 40% 
casados e 20% viviam em união estável. Também foi verificado que 80% 
apresentavam renda mensal média de 01 salário mínimo (Vide Figura 1). 

 

 
Figura 1- Renda mensal dos entrevistados. Quixadá – CE, 2016. 

 
Pode-se averiguar que o preço e o fácil acesso ao resíduo, pela estratégica 

localização geográfica da empresa, foram dois fatores determinantes para sua 
procura, aliado a boa representatividade da empresa na cidade e sua forte ligação 
com a construção civil.  

As principais destinações do resíduo, conforme Figura 2 foram à 
pavimentação (60%) e decoração (40%). 
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Figura 2 – Percentual de destinação dos resíduos. Quixadá – CE, 2016. 

 
Parte dos resíduos da marmoraria são vendidos (60%) e outra parte não (40%) 

de acordo com os dados contidos na Figura 3, fato explicado pela sazonalidade da 
produção deste resíduo, ou seja, quando se tem muito a empresa doa, já que o 
impacto econômico positivo é irrelevante, porém o acumulo deste material no pátio 
da empresa afeta demasiadamente sua  linha de produção. Além disto, a empresa 
tem consciência que está fazendo uma destinação adequada do resíduo via reuso. 

 

 
Figura 3 – Percentual de aquisição dos residuos. Quixadá – CE,2016. 

 
Entre os impactos positivos verificados pela análise dos dados sobre o reuso 

das sobras das rochas tem-se o financeiro, para o cliente, gerado pela economia pela 
não aquisição de outros materiais de construção e o ambiental, para a empresa, pela 
desaceleração da emissão de poluente e melhoria da sua imagem. 
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A entrevista foi finalizada perguntando aos entrevistados se tornariam a 
adquirir os resíduos novamente e se os mesmos indicariam a prática do seu reuso, 
100% responderam que sim, voltariam a adquirir os resíduos e indicariam para 
amigos e parceiros para a utilização em projetos futuros. 
 
 
5. CONCLUSÕES 
 

Os resultados deste trabalho mostraram que os impactos pelo reuso dos 
resíduos da marmoraria foram: 

 A geração de economia para o cliente; 
 Diminuição de emissão de resíduos no meio ambiente; 
 Construção de imagem empresarial limpa e sustentável; 
 Geração de valores tangíveis e intangíveis para organização; 

 
As assertivas mencionadas estão em conformidade com aquelas descritas 

por Tadeu et al. (2012),  cujas razões pelas quais as empresas devem atuar com 
práticas de logística reversa são divididas em três âmbitos: o primeiro está 
direcionado a legislação ambiental, que são leis e normas que forçam as empresas 
a darem um destino adequado para seus produtos; a segunda é ligada aos benefícios 
econômicos ocasionados pelo processo de retorno e revalorização do produto no 
canal reverso, e o terceiro está relacionado a conscientização ambiental e dos 
consumidores, o que hoje pode ser considerado como um diferencial competitivo. 

Concluiu-se por tanto que práticas de logística reversa de pós-consumo nos 
dias atuais tornaram-se uma alternativa estratégica empresarial e ambiental 
essencial para as organizações.  
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ABSTRACT: The present paper had as objective to verify the positive environmental 
impacts caused by the reuse of the ornamental stone residues from a marble mill 
located in the city of Quixadá-CE. In this sense, the study sought to analyze the 
impacts caused by the reuse of waste, to describe the determinants of the use of 
reverse logistics and to determine the main sustainability factors generated by the 
practice. This is an exploratory case study, using qualitative and quantitative 
methods. The data obtained and analyzed allowed evidence of positive impacts on 
environmental sustainability through the generation of savings by the use of the 
residue in pavements, reduction of waste emission to the environment and 
construction of a clean and sustainable business image. 
KEYWORDS: Reuse, reverse logistics, sustainability 
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Deivid Sousa De Figueiroa Mestre e Doutor em Engenharia Química pela 
universidade Federal de Campina Grande- UFCG. Professor nos Cursos de 
Engenharia( Ambiental, Produção e Química) do Centro Universitário Tabosa de 
Almeida- ASCES/UNITA E- mail: deividfigueiroa@asces.edu.br 

Diego Sampaio Vasconcelos Ramalho Lima Mestrado em Administração e 
Controladoria pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Bacharel em Administração 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Diovana Aparecida dos Santos Napoleão Engenheira Industrial Química, docente na 
Escola de Engenharia de Lorena, Departamento de Ciências Básicas e Ambientais, 
Universidade de São Paulo. Concluiu o pós-doutorado e o doutorado pela Faculdade 
de Engenharia de Guaratinguetá (FEG-UNESP), Departamento de Energia, na área de 
Transmissão e Conversão de Energia. O mestrado foi realizado na Faculdade de 
Engenharia Química de Lorena (Faenquil), Departamento de Biotecnologia, na área 
de Microbiologia Aplicada e Genética de Microrganismos. Trabalha com pesquisas 
relacionadas a tecnologias químicas e equações diferenciais estocásticas. Atua 
como professora colaboradora no programa do Mestrado Profissional em Projetos 
Educacionais em Ciências (PPGPE) no Departamento de Engenharia de Materiais da 
EEL-USP. 

Djulia Regina Ziemann Gestora Ambiental pela Universidade Federal do Pampa; 
Mestra em Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria;  Doutoranda em 
Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria; Participante do Grupo de 
Pesquisa Patrimônio Natural, Geoconservação e Gestão da Água (PANGEA-Cnpq); E-
mail para contato: djuliaziemann@gmail.com 

Edlúcio Gomes de Souza Agente de desenvolvimento do Banco do Nordeste do Brasil 
S/A. Membro do Instituto Sustentabilidade (IS), Campina Grande, PB (desde 2016).  
Graduação: Licenciatura em Geografia pela Fundação Francisco Mascarenhas 
(1981); Bacharel em Estatística pela Universidade Estadual da Paraíba (2003) 
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Mestre em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande (2011)  
E-mail: edluciogomes@gmail.com 

Ernane Ervino Pfüller É graduado em Agronomia (1987) e em Educação Física - 
Licenciatura Plena (2003), pela UFSM. Possui mestrado em Agronomia pela mesma 
Universidade (2000). Desde 2004 é professor da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul – UERGS e atualmente é o Pró-reitor de Extensão da Uergs. Tem 
experiência na área de Agronomia e Educação Física, com ênfase em 
Desenvolvimento Regional, Gestão do Agronegócio, Tecnologias Agroindustriais, 
Microbiologia do Solo, Biologia do Solo, Mineralogia do Solo, Fertilidade e Manejo do 
Solo, Voleibol, Atletismo, Natação e Recreação. 

Everton Vinicius Zambiazzi Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do 
Mato Grosso – UFMT; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Lavras – UFLA; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Lavras – UFLA; Atuação profissional: Tem experiência na 
área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas cultivadas e 
manejo da fertilidade do solo, atuando principalmente nas culturas de soja, milho e 
feijão. E-mail para contato: everton_zambiazzi@hotmail.com 

Fábio Battistella Graduação em Gestão Ambiental pela Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul, Brasil(2015). Extensionista Rural da Associação Riograndense de 
Empreendimentos de Assist. Téc. e Extensão Rural , Brasil 

Fabio Prataviera Bacharelado em Estatística - Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar); Mestre em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Doutorando em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação CAPES;  E-mail para 
contato: fabio_prataviera@usp.br 

Fábio Steiner Professor da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia – 
Sustentabilidade na Agricultura da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 
UNIOESTE; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – UNIOESTE; Doutorado em Agronomia (Agricultura) pela 
Universidade Estadual Paulista – UNESP/Botucatu; Atuação profissional: Tem 
experiência na área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas 
cultivadas, sistemas de produção agrícola e manejo da fertilidade do solo, atuando 
principalmente nas culturas de soja, feijão, algodão, milho, trigo, cana-de-açúcar, 
plantas de cobertura e integração lavoura-pecuária; E-mail para contato: 
steiner@uems.br 

Felipe Augusto Dantas de Oliveira Bacharel em Ciências e Tecnologia pela 
Universidade Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de 
Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 
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Felipe da Silva de Menezes Graduação em Administração pelo Centro Universitário 
Católica de Quixadá (UNICATÓLICA); Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Estudo 
e Pesquisa em Logística da UNICATÖLICA 

Flavio Cidade Nuvem Silveira Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA) Graduação em Administração pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR) Mestrado em Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Logística da 
UNICATÖLICA 

Flávio José Simioni Professor da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC);  
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Graduação em Agronomia 
pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Mestrado em Economia 
pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC;  Doutorado em Engenharia 
Florestal pela Universidade Federal do Paraná (UFPR);  Grupo de pesquisa: 
Monitoramento e Controle Ambiental E-mail para contato: flavio.simioni@udesc.br 

Frances Doglas de Santana Pereira Engenheiro Ambiental. Mestre em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente. E-mail: doglas.pereira@hotmail.com 

Francilene Cardoso Alves Fortes Possui graduação em Agronomia pelo Instituto 
Luterano de Ensino Superior de Itumbiara (2006) e doutorado em Agronomia 
(Irrigação e Drenagem) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(2011). Atualmente é coordenadora Núcleo de Pesquisa Institucional e da Pós 
Graduação em Perícia, Auditoria e Gestão Ambiental e professora do Curso em 
Gestão Ambiental, Agronegócio, Engenharia Civil, Sistema de Informação e 
Licenciatura em Computação do Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa 
Vista/RR - email: francilene.fortes@estacio.br  

Francinete Cavalcante Gomes Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Francisca Souza de Lucena Gomes Sócia da empresa Soluções em Tecnologia da 
Informação e Estatística, incubada na ITCG/PaqTcPB (desde 2014).Membro do 
Instituo Sustentabilidade (IS), Campina Grande, PB (desde 2016). Graduação em 
Ciências Sociais pela Universidade Federal de Campina Grande (2008).Mestrado em 
Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande, PB (2015). MBA 
em Gestão Empreendedora e Inovação pela UFCG, Campina Grande, PB 
(2016).Bolsista em Projetos de pesquisa e extensão pelo CNPq (2003 – 2014).E-
mail: fslgomes@gmail.com 

Francisco Fernando de Souza Júnior Designer e Arquiteto formado pela Universidade 
Potiguar. Mestre em Designer pela UFRN. E-mail para contato: fersouzajr@gmail.com 
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Gerônimo Rodrigues Prado Graduado em Ciências Biológicas, Mestre em Ciência do 
Solo. Professor Assistente da UERGS - Unidade de Cruz Alta. Com experiência em 
microbiologia na área de controle biológico de insetos transmissores de doenças 
humanas. 

Heliomara dos Prazeres Silva Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Irene Oliveira Costa Técnica em Segurança do Trabalho – Senai – RR e Graduada em 
Gestão Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR – email: 
ireneoliveira1972@bol.com.br 

Ítalo Barros Meira Ramos Graduação em Engenharia Química pela Universidade 
Federal de Campina Grande; E-mail para contato: italobmr@gmail.com.  

Ivaneide Ferreira Farias Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Especialização em Educação a Distância pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC); Bacharela em Ciências 
Contábeis pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Licenciada em Matemática pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Jeferson Alberto de Lima Professor da Universidade Federal de Rondônia (UNIR); 
Graduação em Engenharia Agronômica pelo Centro Universitário Luterano de Ji-
Paraná (CEULJI-ULBRA); Mestrado em Recursos Hídricos pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT); Grupo de pesquisa: Engenharia Ambiental – Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR; E-mail para contato: jeferson.lima@unir.br 

Jhonnaldy Nogueira Sena Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia 
Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Joacir Mario Zuffo Júnior Discente do Curso de Agronomia da Universidade do Estado 
de Mato Grosso – UNEMAT. E-mail para contato: zuffojr@gmail.com 

José Airton de Araújo Filho Graduação em Administração pelo Centro Universitário 
Católica de Quixadá (UNICATÓLICA) 

José Daltro Filho Professor Associado da Universidade Federal de Sergipe – UFS: 
Engenheiro Civil: Mestre em Recursos Hídricos e Saneamento: Doutor em Hidráulica 
e Saneamento: E-mail: jdaltrofilho@bol.com.br 

Joselma Ramos Carvalho Santos Graduanda em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq; 
E-mail para contato: joselma.ramos@ymail.com. 

Juliano Souza Vasconcelos Engenheiro Industrial Madeireiro pela Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), Campus de Itapeva;  Mestre em Engenharia Urbana pela 
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Universidade Federal de São Carlos (UFSCar);  Doutorando em Energia na Agricultura 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP), na Faculdade de Ciências Agronômicas 
(FCA – Botucatu); Grupo de pesquisa: Desenvolvimento de Produtos Lignocelulósicos 
(LIGNO); E-mail para contato: julianojsv@yahoo.com.br.  

Julio Cezar Souza Vasconcelos  Graduado em Matemática - Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar); Mestre em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) 
- ESALQ/USP; Doutorando em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela CAPES E-mail para contato: 
juliocezarvasconcelos@hotmail.com 

Karina Gargalho Fabri Engenheira Civil pela Faculdade de Ciências Sociais e Agrárias 
de Itapeva (FAIT); 

Laís Vieira Castro Oliveira Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Especialização em Psicologia Organizacional e 
do Trabalho pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); Bacharela em 
Administração pelo Centro Universitário Estácio do Ceará (Estácio FIC); Licenciada 
em Pedagogia pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); 

Lenisse Costa da Silva Técnica em Enfermagem – Ceterr e Graduada em Gestão 
Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia- Boa Vista/RR – 
email:lenisse_costa@hotmail.com 

Lúcia Santana de Freitas Professor da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG); Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Recursos 
Naturais e do Programa de Pós-Graduação em Administração da UFCG; Graduada 
em Administração (1987) pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Doutora em 
Administração (2001) pela Univerdad de Walladolid – Espanha; Líder do Grupo de 
Estudo em Estratégia e Meio Ambiente (GEEMA) 

Manuel Houmard Possui doutorado em Ciência dos Materiais - Institut National 
Polytechique de Grenoble (2009). Atualmente é professor adjunto da Universidade 
Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Engenharia, com ênfase em 
Ciência dos Materiais, atuando principalmente nos seguintes temas: Materiais 
Cerâmicos, Materiais Porosos, Recobrimentos Finos, Síntese Sol-Gel, Sistema TiO2-
SiO2, Biomaterais, Materiais Híbridos, Aços inoxidáveis. 

Márcia Maria da Silva Técnica em Radiologia – Rhema e Graduada em Gestão 
Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR – email: 
marcia_james.aguiar@hotmail.com 

Marcia Regina Maboni Hoppen Porsch Doutoranda em Modelagem Matemática pela 
UNIJUI. Possui graduação em Licenciatura em Física pela Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (2003), Especialização em 
Interdisciplinaridade pela Universidade da Região de Joinville (2004) e Mestrado em 
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Modelagem Matemática pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul (2012). Atuou como professora da rede estadual de educação básica 
por 13 anos no ensino da matemática e física. Atualmente é professora da UERGS 
na área das ciências exatas, atua nos cursos de graduação de Gestão Ambiental e 
Administração, foi Coordenadora Adjunta e atualmente Coordena a Especialização 
em Agricultura Familiar e Desenvolvimento Sustentável. 

Marcos James Chaves Bessa Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Administração pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR). Mestrado em Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Doutorando em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) Grupo de 
pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da 
UNICATÖLICA 

Marcos Roberto Benso Mestrando em Engenharia Ambiental pela Universidade de 
Ciências Aplicadas Dresden (Hochschule für Technik und Wirtschaft Dresden) na 
Alemanha, Bacharel em Engenharia Ambiental e Sanitária pela Universidade Federal 
de Santa Maria (2016). Possui experiência em monitoramento de recursos hídricos 
(superficiais e subterrâneos) e modelagem hidrológico. 

Mayara Geisemery da Silva Torres Bacharel em Engenharia Ambiental pelo Centro 
Universitário Tabosa de Almeida – ASCES/UNITA. Pós Graduanda em Saúde e 
Segurança do Trabalho, pela Faculdade Integrada de Patos (FIP) E-MAIL:  
Mayara1992engenharia@gmail.com 

Meise Lopes Araújo Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade Federal 
Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia Civil pela 
Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Nara Rejane Zamberlan dos Santos Professora Associada na Universidade Federal 
do Pampa (Unipampa) – Campus São Gabriel. Professora Visitante no Programa de 
Pós-Graduação em Arquitetura e Paisagismo (UFSM). Engenheira Agrônoma pela 
Universidade Federal de Santa Maria. Mestra em Agronomia pela Universidade 
Federal de Santa Maria. Doutora em Engenharia Florestal pela Universidade Federal 
de Santa Maria. Autora dos livros “Arborização de Vias Públicas: Ambiente X 
Vegetação” ; “A inserção da vegetação na paisagem antrópica”. Organizadora da 
publicação “O pulo do gato” e co-autora de capítulos nas obras “Sustentabilidade 
ambiental e responsabilidade social” e “Criatividade e Inovação como diferenciais 
competitivos na hospitalidade”. E-mail: narazamberlan@gmail.com 

Natália Trajano de Oliveira Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Roraima – UFRR;  Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Roraima – UFRR; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Lavras – UFLA; Atuação profissional: Tem experiência na 
área de Agronomia – Agricultura, com ênfase e produção de plantas, fertilidade e 
nutrição de grandes culturas E-mail para contato: nataliatrajano@bol.com.br 
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Nelma Baldin Professor da Universidade da Região de Joinville - Univille; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e Meio Ambiente da 
Universidade da Região de Joinville - Univille; Graduação em História pela 
Universidade Federal de Santa Catarina;  Mestrado em História pela Universidade 
Federal de Santa Catarina; Doutorado em Educação pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – PUC-SP; Pós Doutorado em História da Educação  pelas 
Università Degli Studi di Roma  e Università Degli Studi di Bologna (ambas na Itália) 
e  pela Universidade de Coimbra (Portugal);  Grupo de pesquisa: Produção do 
conhecimento e sensibilização ambiental  E-mail para contato: nelma@linhalivre.net 

Paulo Ricardo Cosme Bezerra Professor da Universidade Potiguar; Graduação em 
Estatística, Administração e Marketing. Doutor em Ciência e Engenharia do Petróleo 
na área de Engenharia de produção pela UFRN. E-mail para contato: 
paulorcbezerra@gmail.com 

Paulo Sérgio Uliana Junior Recém-formado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. Graduação sanduíche no mesmo 
curso na University of Hull, Reino Unido, no ano de 2013, com desenvolvimento de 
trabalho de simulação em Armazenamento de Energia por Ar Comprimido. É 
atualmente membro do Laboratório de Bioengenharia do Departamento de 
Engenharia Mecânica da UFMG (LABBIO). Interesse no campo de energias 
renováveis, tratamento de água e bioengenharia. 

Pedro Pierre da Cunha Filho Graduado em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Raiane da Silva Rabelo Técnica em Secretariado – Instituto Federal de Roraima e 
Graduada em Gestão Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia -Membro 
do Coletivo Jovem de Meio Ambiente - CJ/RR - Boa Vista/RR – email: 
raiane_rabelo@hotmail.com 

Raimundo Miguel da Silva Neto Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia 
Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Renan Fabrício Proinelli Graduação em Engenharia de Produção Mecânica pela 
Universidade do Oeste de Santa Catarina; Grupo de pesquisa: Manufatura e Meio 
Ambiente; E-mail para contato: renann_p@hotmail.com 

Ridaj Sousa Silva Graduação em Engenharia Ambiental pela Universidade Federal de 
Rondônia -UNIR; E-mail para contato: ridajsousa@gmail.com 

Rodrigo Sanchotene Silva Graduação em Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, mestrado e 
doutorado em Engenharia: área de concentração Ciência e Tecnologia de Materiais 
pelo Programa de Pós-graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e Materiais 
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- PPGE3M da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Atualmente é 
professor adjunto da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), possui 
experiência na área de engenharia e química na produção de biocombustíveis, 
tratamento de efluentes, resíduos sólidos e na produção de revestimentos protetores 
e tintas contra corrosão. 

Rosiane Costa dos Santos Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro Universitário 
Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Sandy Bernardi Falcadi Tedesco Girotto Graduação em Engenharia Ambiental - 
UDESC/CAV. Bolsista (FAPESC/SC) de Mestrado em Ciências Ambientais - 
UDESC/CAV. E-mail: sandy_girotto@hotmail.com 

Sérgio Horta Mattos Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Agronomia  pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 
Especialização em Gestão Ambiental pela Universidade Vale do Acaraú (UVA). 
Mestrado em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Grupo de pesquisa: 
Coordenador do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da 
UNICATÖLICA 

Therezinha Maria Novais de Oliveira  Professor da Universidade da Região de Joinville 
- UNIVILLE  Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e 
Meio Ambiente da Universidade da Região de Joinville; Graduação em Engenharia 
Sanitária e Ambiental pela Universidade Federal de Santa Catarina – (UFSC);  
Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de santa Catarina 
- (UFSC) ; Doutorado em Engenharia de Produção na área de gestão da qualidade 
Ambiental pela Universidade Federal de Santa Catarina – (UFSC); Pós Doutorado No 
Instituto de Hidráulica e Saneamento pela Faculdade de Engenharia do Porto – FEUP 
da Universidade do Porto – Portugal ;  Grupo de pesquisa: Toxicologia e Gestão 
Ambiental; Bolsista Produtividade em Pesquisa 2 pelo CNPq;  E-mail para contato: 
therezinha.novais@univille.br  

Thianne Silva Batista Graduação em Química Industrial pela Universidade Estadual 
da Paraíba; Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Doutoranda em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); E-mail para contato: 
thianne.siilva@gmail.com. 

Valdete Campos Silva Graduação em Química Industrial pela Universidade Estadual 
da Paraíba; Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Doutoranda em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); E-mail para contato: 
valdetecampossilva@hotmail.com. 
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Valter de Souza Pinho Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Administração pela Universidade CAPITAL (SP) 
Mestrado em Administração pela Universidade FUMEC – MG. Doutorando em 
Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Grupo de pesquisa: Membro 
do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da UNICATÖLICA 

Vanessa de Freitas Cunha Lins Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (1980), mestrado em Engenharia Metalúrgica 
e de Minas pela Universidade Federal de Minas Gerais (1987) e doutorado em 
Engenharia Metalúrgica e de Minas pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(1994). Realizou o pós-doutorado na Universidade de Brasília no tema corrosão de 
armaduras em concreto. Atualmente é professor titular da Universidade Federal de 
Minas Gerais. É Professor Permanente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Mecânica e do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química da 
UFMG. Possui 80 artigos publicados em periódicos e 124 trabalhos em anais de 
congressos nacionais e internacionais. Já orientou trinta e quatro Dissertações de 
Mestrado como orientador principal e quatro Teses de Doutorado.É Coordenadora 
do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química. Membro do Corpo Editorial 
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